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Resumo:
INTRODUÇÃO: As complicações podológicas associadas ao diabetes mellitus tipo 2 representam, hoje,
um dos maiores problemas enfrentados pelos sistemas de saúde em todo o mundo. OBJETIVO:analisar a
produção científica de um banco de dados acerca do pé diabético. METODOLOGIA: O estudo foi
desenvolvido por meio de levantamento bibliográfico na base de dados Lilacs, no período de 2000 a 2010,
na língua portuguesa, usando os descritores pé diabético, diabetes mellitus tipo 2 e enfermagem,
contabilizando 13 artigos, uma tese, uma dissertação e uma monografia de especialização. A amostra
constou de 11 artigos que tinham o resumo disponível. RESULTADOS: Os resultados apontaram que os
anos de 2005, 2007 e 2008 tiveram o maior número de publicações, quanto às revistas a Nursing e a
Ciência Cuidado e Saúde publicaram mais sobre este assunto, em relação ao local de coleta e dados dos
estudos a maioria não informou, e o restante coletaram os dados na Unidade Básica de Saúde, no que se
refere à população, oito foram apenas pacientes diabéticos e apenas um envolveu diabéticos e seus
familiares. No concernente a metodologia oito estudos foram quantitativos e três qualitativos, dentre estes
01 utilizou a fenomenologia e 01 usou a teoria do autocuidado e a educação libertadora de Paulo Freire
como referencial teórica. No referente aos objetivos, cinco estudos tiveram objetivos relacionados ao
tratamento e quatro a prevenção do pé diabético e obtiveram como resultados: a implementação da SAE,
que melhorou o prognóstico do paciente com pé diabético; a participação da família como fator que
contribui fortemente no tratamento; o uso de curativos biológicos para o tratamento e a ação educativa
como fator indispensável para a prevenção do pé diabético. CONCLUSÃO: Conclui-se que é relevante a
realização de estudos que avaliem as produções científicas dos bancos de dados, para que se possa
identificar dificuldades e possíveis contribuições, garantindo assim uma melhor qualidade na produção do
conhecimento com vistas a subsidiar com informações atuais a prevenção e o tratamento do pé diabético.


